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A ovinocultura no Mato Grosso do Sul, especialmente na região do Pantanal tem como objetivo a produção de carne (cordeiros para abate) seja para consumo próprio ou para venda. O uso de raças adaptadas à região, principalmente em relação ao clima e alimentação é essencial para o bom desempenho do animal. Neste sentido, o cruzamento industrial é uma prática utilizada na pecuária de corte que consiste em cruzar diferentes raças com o objetivo de obter benefícios (maior produtividade) nas gerações subsequentes. Na região do pantanal sulmatogrossense, além da raça tradicional, Santa Inês, existe uma raça local, com características semelhantes a raça Santa Inês, que é a Pantaneira. Ambas as raças apresentam desempenho satisfatório com relação a produção de carne em sistema extensivo nas condições edafo-climáticas do Pantanal. Porém, não se sabe se o cruzamento entre essas raças traria um ganho a mais na produção de carne (ganho de peso), haja visto que são duas raças geneticamente diferentes, porém semelhantes em sua rusticidade. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento do nascimento ao desmame de cordeiros puros e cruzados da raça Pantaneira, em sistema extensivo de criação na região do Pantanal sulmatogrossense. O experimento foi realizado no Centro Demonstrativo de Produção Zootécnica (CDPZ) de Ovinocultura da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, Unidade de Aquidauana-MS. O local está sob a latitude 20°30' sul, e longitude 55°50' oeste, e o clima da região é classificado como tropical quente-úmido, com estação chuvosa no verão e seca no inverno. Foram utilizadas ovelhas das raças Santa Inês (n=12) e Pantaneira (n=12), que foram submetidas à monta natural com reprodutor da raça Pantaneira. Os cordeiros oriundos de partos simples (n=20) nasceram no ano de 2023 e foram acompanhados semanalmente desde o nascimento até os três meses de idade (idade à desmama) quanto ao seu peso vivo. Todos os animais foram mantidos no período diurno em pastagem de Panicum maximum cv. Massai , recebendo sal mineral e água à vontade, e confinados no período noturno em aprisco. Cordeiros puros da raça Pantaneira apresentaram peso ao nascer (3,38 kg) semelhante (P>0,05) aos cordeiros cruzados (3,50 kg). As curvas de crescimento dos cordeiros de ambos os grupos genéticos foram semelhantes (P>0,05) nos primeiros 30 dias de idade, sendo o ganho médio diário (gmd) para este período de 169,72 e 164,28 g para cordeiros puros e cruzados, respectivamente. A partir desta idade até o desmame (90 dias) cordeiros cruzados apresentaram um crescimento um pouco mais acentuado (P<0,05) quando comparados aos cordeiros puros, sendo o gmd de 172,77 e 208,09 g dos 30 aos 60 dias de idade e de 148,33 e 183,33 g dos 60 aos 90 dias de idade. O peso médio ao desmame (P<0,05) foi de 18,10 e 20,17 kg para cordeiros puros e cruzados, respectivamente. Conclui-se que o cruzamento de ovelhas da raça Santa Inês com reprodutor Pantaneiro pode ser utilizado para melhorar o desempenho produtivo (ganho de peso) de cordeiros para abate em sistema extensivo de produção no pantanal sulmatogrossense.
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